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O tubarão-azul, Prionace glauca (Linnnaeus, 1758), é o principal recurso, dentre os peixes 

cartilaginosos, presente nas zonas tropicais, subtropicais e temperadas dos três oceanos. Por se 

tratar de um Chodrichthyes, sua cartilagem é utilizada na fabricação de medicamentos 

considerados como terapia alternativa para o tratamento de diferentes patologias, entre elas, o 

câncer. É também o principal ingrediente da sopa de “barbatanas de tubarão”, prato exótico da 

culinária asiática e considerado uma iguaria afrodisíaca, na qual são empregados elementos 

radiais e raios dérmicos. Diferentes estudos in vitro e in vivo mostram que a cartilagem de tubarão 

pode desempenhar papel importante na prevenção da propagação do câncer, devido à sua 

capacidade de inibir a angiogênese, e, como alimento, pode apresentar substâncias excitantes 

sexuais. O objetivo do trabalho é estudar a morfometria e histologia de tecidos cartilaginosos da 

nadadeira dorsal, pois o entendimento desta estrutura permite auxiliar na terapia clinica de 

patologias. Foram tomadas as medidas básicas das nadadeiras, e os valores médios foram: 20 

cm de margem anterior; 7,5 cm de base; e 12,5 cm de altura nas amostras “in natura”. Nas 

descarnadas, as médias foram: 9 cm de margem anterior; 5 cm de base; e 9,5 cm de altura. A 

proporção entre os elementos radiais e os raios dérmicos é variada, no entanto o primeiro e os 

últimos são caracterizados principalmente pelos raios dérmicos e nas restantes essa proporção é 

variada. A separação entre os raios dermicos e os elementos radiais é evidenciada por uma linha 

que divide as duas regiões. Em exames histológicos observou-se que tanto os raios dérmicos 

quanto os elementos radiais são compostos de cartilagem hialina. 
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